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O homem que paga a conta 
Muitos brasileiros gostariam que 

a Câmara dos Deputados funcionas-
se como uma fábrica: deputados ba-
tendo ponto e ganhando mal e urna 
grande produção no fim do mês — 
de leis e outras decisões. 

Se essa fábrica existisse, seu exe-
cutivo seria certamente o catarinen-
se Adelmar Sabino, 54 anos, diretor-
geral da Câmara há 12 e funcionário 
do Congresso há 33. 

Odiado pelos servidores e pelos 
deputados de esquerda, como costu-
mam ser os patrões. Sabino é quem 
comanda a gigantesca estrutura 
montada para servir aos deputados. 

Contas — É ele quem paga as 
contas da casa: em dezembro, a de 
telefone foi a mais alta — R$ 
499.344,42 -- a de luz foi de R$ 
322.266,00, e a de água, RS 
53.24C1,00. Os serviços de limpeza e 
vigilancia chegaram a R$ 
509.316,84. 

"Sou sempre , eu quem paga o pa-
to'', diverte-se. Em compensação, é 
super-paparicado pelos deputados. 
Todos os dias recebe 20 ou ."«-) deles 
e não desgruda do telefone atenden-
do pedidos. 

Seus "domín ios se estendem por 
135 mil nretro', quadrados. mais 420 
apartamentos funcionais. t: suas or-
dens põem em mpyMtento 8.600 
funcionários e ut&Ókamento de R$ 
500 milhões para 1995. 

Ele não acha exagerado o tama- 

nho dessa estrutura que não pára de 
crescer: "Os gabinetes dos deputa-
dos são modestos. O do gabinete do 
presidente da Câmara é menor que o 
de qualquer diretor de empresa pri-
vada– , afinna. 

Além dos 513 gabinetes, há ou-
tros 19, ampliados, para as lideran-
ças e os integrantes da Mesa. 

Patrões — Para o serviço parla-
mentar, há também 12 auditórios, de 
60 lugares, COM salas anexas, para as 
comissões permanentes e mais dois 
de 100 higares para as comissões 
mistas. 

Discreto. Sabino não gosta de 
aparecer nem falar sobre si mesmo: 
`Eu tenho 513 patrões'', diz, mo-

destamente. 
Um desses "patrões", o deputado 

Evaldo Gonçalves (PFL), candidato 
derrotado a vice-governador na Pa-
raíba. ao entrar na sala de Sabino 
deixa em dúvida quein é o patrão. 

`Este partido é muito forte''. co-
menta, apontando o diretor-geral. -- 
Vim lhe pedir a benção", completa. 

Poderoso S'abino não gosta de 
ser identificado como poderoso. 
'''Tudo que eu faço ç com a supervi-
são do presidente da Câmara e den-
tro dos regulamentos'', reforça. 

–Os deputados nao tem mesmo 
que se preocupar com concorrências 
4,-s,  compras. tem que se preocupar eni 
fazer política' argumenta. 

Formado em admi n is traça() pela 

Sabato: ``Na pró 

Universidade Federal de Santa Ca-
tarina. é ele quem conhece 'os mean-
dros da Câmara, os direitos dos par-
lamentares e as regras que coman-
dam a máquina. 

Ele foi o delegado do Legislativo 
para discutir com o Executivo e o 
Judiciário os novos salários do pre-
sidente, ministros e parlamentares. 

Avanço -- ''O projeto que au-
mentou os parlamentares para RS  

8.000 foi muito criticado, mas foi 
um grande avanço'', avalia. 

O diretor-geral argumenta que os 
parlamentares, pelo projeto aprova-
do, terão os salários cortados na 
mesma proporção em cicie deixarem 
de comparecer às sessões. 

'Acho que a nova iegishitura vai 
resolver o problema do absenteís-
tilo. que é O principal motivo das :cri-
dicas ao Congresso'', prevê. (1(L) 

ma lec,,INIatura. não vai haver absenteísmo 


